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DISCURSO 
SOBRE O 


POEMA HEROI-COMICO, 


A Imitaçao da Natureza, em qué confie 


toda a força da Poefia, he o meio mais 


- efficaz para mover, é deleitar os homens ; por- 
que eítes tem hum: innáto amora immitaçaó s 


“harmonia, e rythmo, Ariftoteles , que bem ti- 
“nha eftudado a origem das paixcenss afim 


o afirma no cap. 4. da Poet. Eíte inniato as 


mor foi o que logo ao principio enfinou a imi= 


tar o Canto das Aves: elle depois foi o ins 


ventor da Flauta, e da Poefia como felizmens: 


“te exprimio Lucrecio no live 1. Y. 1378. 


«dt líquidas avium voces imitarier ore 

Ante fuit multo , quam levia carmina canta 
Concelebrare homines pofen:, aureifque juvare; 
Et Zephyri cava per calamorum fibila primemi 
Agreftes docuere cavas inftare cicntas. 


O prazer; que nos caufao todas às: artes 
“imitadoras, he a mais fegura prova defte prin= 
cipio. Mas aílim como o fabio Pintor pata mos 
ver a compaixao naô reprefenta him quadro 
alegre , e rifonho; tambem O habil Poeta des 
ve elcolher para a E imitaçaO acçoens cons, 


dus 


ducentes: ao fim que Te ptopoem : por io o 
Epico, que pertende infpirar a admiração, e 
o amor da virtude , imita huma acçao na qual 
poffaô apparecer brilhantes O valor, a pieda- 
de, a conftancia, a prudencia, o amor da Pa- 
tria, a veneraçao dos Principes, o refpeito das 
Leis , e os fentimentos da humanidade. O Tra- 
gico, que por meio do terror, e da compai- 
xao defeja purgar o que ha de mais violento 
em as noflas paixoens, efcolhe acçaô, onde 
pola ver-fe o horror do crime acompanhado: 
da infamia, do temor, do remorfo , da de- 
fefperaçao , e do caftigo: em quanto o Co- 
mico acha nas acçoens vulgares hum dilatado 
campo a irrifaô, com que reprehende os vícios. 
Qual: deftas imitaçoens confegue mais de-. 
prefla o feu fim, he dificil o julgar; fendo 
taô differentes os caracteres, como as incli- 
naçoens ;“ mas quali fempre o coraçaô huma- 
no regido pelas leis do feu amor proprio ; he 
mais facil em ouvir a cenfura dos vicios » do 
que o louvor das virtudes alheas. 
E O Poema chamado Heroi-comico , porque 
abraça ao -mefimo tempo huma e outra elpe- 
cie de poefia, he a imitaçaó de huma acçao 
comica heroicamente traítada. Efte Poema pa- 
receo monfttuofo aos Criticos mais efcrupulo- 
fos; porque fe nó pôde ( dizem elles ) affi- 
gnar o feu verdadeiro caracter. Io he mais 
Buma nota pueril, do que bem fundada crítica ; 
pois a miítura do heroico, e do comico nao 
Ih= 


ihvolve a contradiçao, que fe acha na Tra 
gi-comedia, onde o terror, e o rifo mutuar 
mente fe deftroem, 
Nao obfta a authoridade de Plata referida 
Or muitos; porque quando eíte Filofofo no 
Dinlogo 3. de fua Republica parece dizer que 
fao incompativeis duas diverfas imitaçoens , 
falla exprefiamente dos Authores Tragicos, e 
Comicos , que já mais feraó perfeitos em ambas. 
Efta Poefia naô foi defconhecida dos Anti- 
gos. Homero daria mais de hum modelo di- 
Bro da tua ma6, feorempo, que refpeitou 
a Batrachomyomachia, deixafle chegar a nós 
o feu Margites, de que fala Ariftoteles no 
cap. 4. da Poet, dizendo, que efte poema ti= 
nha com a Comedia a meíma relaçao , que a 
Iliada com a Tragedia. O Culex, ou feja de 
Virgilio , ou de outro qualquer , naô contri- 
bue pouco para confirmar a fwa antiguidade. 
| Muitos 5 os poemas heroi-comicos moder- 
nos. À Secchia rapita de Tafloni he para os 
Hralianos o mefmo que o Lutrin de Boileau 
para os Francezes, e o Hudibraz de Butler, 
€ o Xape of the lock de Pope para os Inglezes. 
 Huns fugeirárao o poema heroi-comico a to- 
“dos os preceitos da Epopea, e quizeraô que 
fo differifle pelo comico da acção , e miflurá- 
taó o ridiculo, e o fublime de tl forte , que 
fervindo hum de realce a outro » fizerao apa 
parecer novas bellezas em ambos os generos, 


Outros omittindo, ou talvez defprezando al. 


gumas regras, abrirão novos caminhos à fua 
engenhofa fantalia, e moftrárad disfarçada com 
innocentes graciofidades a critica mais infigus 
ante, como M. Greffet no feu Ververt. 
* Naô faltou quem trastafle comicamente bus 
ma acçaô heroica ; mas efta imitaçaó naó foi 
tambem recebida , ainda que a Parodia da E- 
neida de Scarron pofla fervir de modello. 
“He defneceffario trazer à memoria à authos 
tidade, e O fucceffo de taô illuítres Poetas para 
utihes o Poema Heroi-comico , quando naó, 
a quem duvide > que elle, porque imita, mo= 


vc, e deleita : e porque moftra ridiculo o viz 
cio, e amavel a Virtude, confegue o fim 
da verdadeira poefia. Re 


Omne tulit punitum , qui mifcnit utile dulcia 
Horat, Poet. Y. 442. 
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Difeit enim citits » meminitque Hibentius illud x 
Quod . quis deridet, quam quod probat , “ac 
- veneratar. it. 


Horat. Epift. 1. 1. 2. Y. 2627 
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M Usas cantaio Defertor das letras ; 
Que, depois dos eitragos da Ignorancia 5 
Por longos , e duriflimos trabalhos 
Conduzio fempre firme os companheiros 
Defde o loiro Mondego , aos Patrios montes 4 
Em vaó fe oppoem as luzes da Verdade 
Ao fim, que ja na idéa tem propofto : 
E em vaó do Tio as iras o ameaçao. 


Ed 


- Etu, que à fombra d'huma maô benigna à 

' Genio da Lufitania, no teu feio 

De novo alentas as amaveis Artes; 
Se ao Íurgir do letharzo vergonhofo 

" Nãó receas pifar da Gloria a eftrada ; 
Dirige o meu batel, que as vélas folta 5 

"O porto deixa, e rompe os vaítos mares 

De perigofas Syrtes povoados. 


| Quaes feriao as caufas , quaes os meios 
| Porque Gonçalo renuncia os livros ? Os 
| Que depois dos efivagos da Ignorancia, Depois de abolie 
| dos os velhos Eftatutos pela creaçao da nova Univeriidades 


r2 O DrseaTor: 


Os confelhos, e induftrias da Igmorancht 

O fizeraô curvar ao pefo enorme 

De taô dificil, e arrifcada empreza. 
E. tanto pode a ruftica progenie - 


Avós, por quem a Patria altiva enlaça 
Entre as pennas vermelhas , e amarellas 
Honrofas palmas, e fagrados louros, 

Firme columna , efeudo impenetravel 

Aos aflaltos do Abulo , e da Ignorancia 
A vôs pertence o proteger meus veríos. 
Confenti que elles voem fem receio 
Vaidofos de levar o voflo Nome 

Aos apartados climas, onde chegao 

Os écos immortaes da Lula gloria. 


Já o invifto Marquez com regia pompa 
Da rifonha Cidade avifta os muros, 
Tá toca a larga ponte em aureo coche, 
All junta a brilhante Infantaria ; 
Ão rouco fom de mufica guerreira 
Troveja por efpaços : a Juítiça 
Fecunda mái da Paz , e da abundancia 

“Vem 


E tanto pode a vuftica progenie! Virg. En. DS Tam finado 
Tante ne animis coelefibus irx. M. Defpreaux no Canto IL. 
do Lutrin. 

Tant de fiel entre-til dans l'ame de Devots! 


Fá o invidlo Marquex com regia pompa. O Mufrifimo s 
e Excellentiflimo Senhor Marquez de Pombal entrou em 
€Eoimbr: como Plenipotenciario, e Lugar Tenente de Sua 
Mageftade Fideliffima para a creaçao da Univeriidade em 
22 de Setembro de 1772. | 


2 Cavro tT. f$ 
Vem a feu lado: as Filhas da Memoria 
Digna immortal corda lhe offerecem , 
Premio de feus trabalhos : as Sciencias 
Tornaó com elle aos ares do Mondego ; 
E a Verdade entre jubilos o aclima 
Reftaurador do feu Imperio antigo. 
"Brilhante luz, paterna liberdade , 
Vô, que foítes n'hum dia fepultadas 
| Co” bravo Rei nos campos de Marrõcos 5 
| Quando rraidoras , impias maôs o armárad 
- Viétima illuíftre de ambiçao alhea, 
' Tornai, tornai a nós. Da regia ftirpe 
' Renalce o vingador da antiga afftontas 
Afim o novo Scipiaô crefcia 
Para terror da barbara Carthago. 
Poflaô meus olhos ver o Ifmaelita 
Nadar em fangue , e pállido de fuíto 
"Fugir da morte , e mendigar cadêas ; 
E amontoando Lias Íobre alfanges 
“Formar degrãos ao Throno Lufitano. 
 Diffiparaó-fe as trevas horrorofas , 


Que 


Co bravo Ref nos campos de Marrócos. O Senhor Rei D: 

Sebaftiad ficou em Africa no anno de 1578, e fe perdeo 

| com elle a liberdade Portugueza, donde nafcerao as 
| funeftas confequencias, que até agora fe fizeraô fentir. 


Renafie o vingador da antiga afronta, O Serenilimo Se- 
| Bhor D. Jozé Principe herdeiro. 


Affm o novo Scipiao crefcia. Publio Cornelio Scípiaõ vin- 
| g0u a morte de feu Pai, e Tio deftruindo Carthago. 


PofJao meus olhos ver o Ifmaelita, Os Moiros (ao deícen» 
dentes de Iímael filho de Agar, , 


4 O DreserTOSB 


“na 


Que os bellos horrizontes affombravad 3 

E a fufpirada luz nos appareco. 

Tal depois que xaivolo , e fibiliante 

Sobre o carro da Noite O Euro açoita 

Os tardios cavallos de Bootes » 

E infulta as terras, € revolve os mares 3 
Raia a manhã ferena entre douradas 

E brancas nuvens + rifle o Ceo, e a Terras 
O Vento dorme, é às Horas vigilantes 
Abrem ao claro Sol a azul campanha. 


A foberba Ignorancia em tanto obferva 5 
E fe confunde ao ver O proprio throno 
Abalar-fe, e cahiri o feu ruido 
Redobra os ecos nos oppoítos valles ; 

E o Mondego feliz ao mar undofo 
Leva alegre a noticia , porque chegue 

Das fuas praias aos confins da Terra. 
Ella abatida, e fo naô acha abrigo » 

E defta forte em Íeu temor [ufpita. 


Vetei eu fepultar-fe entre ruinas 
O meu reino, o meu nome , é é minha gloria 3 
Depois de fer temida , e refpeitada ? 
Pobre refto de miferos vaífalios 
Na6 ha mais que efperar. Ja fui rainha : 
) [4 
Ja 


é U] 

Sobre o carro da asite o Euro açonta. Euro o vento vul, 
mente chamado L'Eíte. Bootes conftellaçao na caud 
da Urfa, ou a Guarda. 


| 
“es tardios cavallos de Boútes., Juvenal Sat. Se X. 23º | 
Frigida cirgumagunt pigil Saxtaca Bogtã. 


Cavro 1. ss 


Ta foítes venturofos : nao fofframos 

As injurias, que o vulgo nos prepara : 

Injurias mais crueis do que a deígraças 

Deixemos para fempre eftes terriveis 

Climas de magoa , fufto , horror, e eítrago, 

Moftrai-me algum lugar deíconhecido , 

Onde occulta repoufe , até que pofa 

Tomar de quem me offende alta vinganças 

Mas onde, fe bum Prelado formidavel 

Efle Argos, que me afluíta , vigilante 

Ao lugar mais remoto eltende a vifta ? 

Monftros do cego abyfimo, em meu foccorrg 

Empenhai o poder do voílo braço; 

Que fe entre os homens me faltar aíylo 3 

Ao trifte vaó dos aíperos rochedos, 

Onde o Tenaro elcuro, e cavernofo 

Da morada fombria as pertas abre, 

Irei chorar meus dias fem ventura : 

Trei.... Aflim falando mifturava | 

Gemidos, e foluços, que fuffocao | É 

Dentro do peito a voz, e humedecia | 
Co”. | 


Mas onde fe bum Prelado formidavel. O IHuftrifimo, e x 
Excellentifimo Senhor Bifpo de Coimbta Reitor, e Re- 
formador da Univerfidade. 


«Argos fingio a fabula fer Paítor de Theffalia, que tinha 
cem olhos, a quem Juno deo a guardar Jo filha de Ina- 
cho Rei dos Argivos. 


Onde o Tenaro efenro, e cavernofo. Promontorio de La- 
g3onia, onde ha huma cova profundifima, que os antigos 
chamarao a porta do Inferno, Virg. Georg. 1. 4. v. 407. 

Tanatias etiam fawces alta oítia Ditis. E avi 


só O DzsERTOR 


Co” pranto amargo a face defcorada. 
Mas logo , ferenando o rofto afiido ; 
Corre por entre fuftos, e efperanças 
Ao caro abrigo do fiel Gonçalo. 

A fonolenta, a pigra Ociofidade 

Por eita vez deixou de acompanha-la : 
E a languida Preguiça torcejando 
Póde apenas fegui-la com os olhos. 


Toma a fórma d'hum célebre Ântiquario 
Sebaftianifta accerrimo , incançavel, 
Libertino com capa de devoto. 

Tem macilento o rofto, os olhos vivos, 
Pefado o ventre, o paflo vagaroio: 

Nunca trajou à moda: huma cafaca 

Da côr da noite o veíte, e traz pendentes | 
Largos canhoens do tempo dos Affonios. , 
Dizem que o tempo da mais bella idade 
Confagrou às queftoens do Peripato. 

Já vio paífar dez luítros , e experiente 
Sabe enredos urdir, e por-fe em falvo. 
Entra por toda à parte, e em toda a parte 
He conhecido o nome de Tiburcio. 


Gonçalo, que foi fempre defejofo 
Da mais bella inftrucçao , lia, e relia 
Ora os longos acaíos de Rozaura , 


Ora 


Ora os longos acafos de Rezaura. Carlos , e Rozaura, 


conftante Florinda , e Cárlos Magno faó romances muito 
conhecidos. 


a 


Canto JT, o 17 


Ora as triftes deferaças de Florinda ,| 

E fempre fe detinha com mais gofto 

Na cova Triítifea , e na paffagem 

Da perigofa ponte de Mantible. 

Repetia de cór de Albano as queixas 

Chamando a Damiana injuíta , ingrata; 

Quando Tiburcio apaixonado, e trifte | 

* Ralhando entrou, Que efperas tu dos livros? 

* Crês que ainda appareçao grandes homens 

Por eftas invençoens ; com que fe apartao 

Da profunda feencia dos antigos? | 

Morrerao as poftillas, e os Cadernos: o 

* Cahio de todo a Ponte, e fe acabaraô | 
As diftincçoens ; que tudo defendiao , 

E o ergos que fará faudade a muitos! 

“Nºourro tempo dos Sabios era à lingua : 

“Fórma, e mais forma: tudo em fim fe acaba 3 

Ou fe muda em peor, Que alegres dias 

Naú foraó os de Maio, quando a eftrada 

"Se enchia de Arrieiros, e Eftudantes ! 

| O' tempaalegre, e bemaventurado ! 

Que facil era entaô o azul Capello 

| Adornado de franjas, e alamares , 

O rico anel, e Auctuante borla, 

Honra, e fortuna , que chegava a todos ! * 

Hoje he grande.a carreira , e ferão raros 

| Os que fe atrevao a tocar a méta: 

 Aº Gonçalo ! Gonçalo ! que mais vale 


Ti- 


| Cabio de todo a ponte. O methodo efcolafiico. Quem 
(eonheceo a Logica peripatetica, nao ignora qual feja eíta 
Ponte. | 


16 Oo Deserto 


Tirar co'a própria maô no fertil Souto 
Molles caftanhas do efpinhofo ouriço : 
Quanto he doce ao voltar da Primavera 
O faborofo mel no louro favo - 
O' alegre, € famofa Miofelha 
Fertil em queijos » fertil em tramoços* 
Só lá de romatia em romaria 
Podes: viver feliz, € defcançado : 
uem te obriga à levar fobre os TEUS 
O defmedido pezo , que te efpera ? 
Na6 tenhas do bom Tio algum receio 
Comigo irás: bem fabes quanto pofio. 
Se te envergonhas de fet (o; delcança > 
Fiel parente amigo infeparavel | | 
Eu farei que abraçando O mefmo exemplo - | 
Muitos fe apreflem à feguir teus paílos. Al 


hombros | 


“Afim fallava: quando hum ar de rilo 
Appareçeo nO rofto de Gonçalo. | 
Tudo o que (e defe;a fe acredita y 
Nem ha quem o feu gofto defaproves Il 
Elle porque Já triz no peníamento | 
Poupar-fe dos eftudos à fadiga | 
Naô vacilla na-eftolha.; € (e aproveita 
Da feliz occafiao , que lhe alfegura | 
O meditado fim de (eus defejos.. 


Convocaó-le os heroes » € deliberado 
Em. pleno conhiftorio ; onde Gonçalo | 
Silencio pede e aflim à todos fala : | 


Jeróes , à quem huma alma livie anima , | 
) 
| 


Contro'lf O Ty 


ve “defprezando as Artes, e as Sciencias , 
Ides buícar da Patria no regaço 
Longe da fugeiçao, e da fadiga | 
Doce defcanço, amavel liberdade: | k 
Se algum de vôs ( o que eu naó creio) ainda 
Tem n'alma o vaó delfejo dos eitudos , É 
Levante o dedo ao alto. Huns para os outros 
Olharaô de repente, e de repente 
'Rouco, e brando fuflurro ao ar fe efpalha: 
"Qual nos boíques de Tempe , ou nas trondolas 
Margens , que banha o placido Mondego, ! 
Coftuma ouvir-fe o Zefiro fuave , 
Quando: menêa os alamos fombrios. 
Nenhum alçou a mao , e a Ignorancia 
'Pareceo confolar-fe , imaginando 
Sonhadas glorias de futuro imperio. 


 Difpoem-fe a companhia , e fe aparelha 
Para partir antes que o Sol defate 
| Sobre a Terra orvalhada as tranças douro. 
“Tiburcio. tudo aprompta. Mas Janeiro 
Loquaz , traidor, domeftico inimigo 
Vôa de cafa em cafa publicando 
Da forte efquadra a proxima partida, 


Guiomar , velha: que ha muito que infenfivel 
| “Àºs delicias do amor , afferrolhando 

| Emmagtece nos miferos cuidados 

Da faminta ambição, e he na Cidade 


Hus 


| Qual nos” Dofques de Tempe. Lugar de Teflalia célebre 
| pela- amenidade dos feus boíques. 


Eluma ave de rapina, que entre as unhas 

Leva tudo o que encontra aos ermos cumes 

Da elcalvada montanha , onde a feftejao 

%o à boca aberta os ávidos filhinhos : 

Trifte agota, e infeliz ouve; € fe aluíta 

Das noticias crueis, que o Moço efpalhas - 

O Ama defgraçada ! O” dia infauíto ! 

Agora que elperava mais focego 

Principiaô de novo os meus trabalhos ! 

Eftas, e outras palavras arrancava 

Do peito defcontente , em quanto à Filha 

'Amorofa , e fagaz eftuda os meios , - 

Com que poffa deter o ingrato amante : 

Faz ajuntar de partes mil à prefla 

Cordoens , e aneis, e à pedra reluzente, 

Que os olhos defafia: os feus cabelloss' 

Que defconhecem o toucado , empafta 

Co a cheirofa pomada: a Mái fe lembra 

Da propria mocidade , € lhe vai pondo 

Com a tremula mao vermelhas fitas. 

Simples noiva da aldea, que ao mover-Íe 

Teme perder o defufado adorno » 

Nunca formou mais vagarofa os pafios. 

Narciza chega entre raivola , e trifte, 

E fingindo efquecer-fe da mantilha 

Para mofttar-fe irada » defta: forte 

Em alta voz lhe falla. Sera certo 

Que pertendes fugir, e que me deixas 

Infeliz, enganada, € defcontente ? 

Afim faltas cruel, perfido , ingrato 

D' hum longo amor aos ternos Ipiaentos. A 
o) 0 ao 


ad 


à ci | EE 

Nao diffefte mil vezes, .... mas que importa 
Que os meus males recorde? em fm perjuro 

| Às tuas vans promeflas me enganarao. 

* Juftiça' pedirei ao Ceo, e ao Mundo : 

O mundo tem prizoens, o Ceo tem raios: 


“ Falava; eo Heróe, que arrafta ainda 
D'hum incommodo amor os duros ferros 
Parece vacillar ; quando Tiburcio 

Dá confelhos a bum, a outro ameaça 
"Pondo irados os olhos em Natciza, 
 Diz-lhe que em vad fufpira, que em va chorá 
E que fempre tiverao as mulheres 

Para enganar aos miferos amantes 

"AS lagrimas no rofto, o rifo na alma, 
Gonçalo entao, que o feu dever conhece 3 
Dá provas de valor, e de prudencias 

Ouve Narciza bellá ( lhe dizia ) 

Serena a tua dôr, e os teus quêeixumes: 

O teu pranto me move, iifnito prantos“. 
Que 6 meu conflante amor de ingrato acciifa : 
Socega: à nova herança d'hum morgado 
He quem me chama, a auféncia ferá biêve: 
Tempo depois virá, que em doces laços 
Eterno amor as noflas almas prenda , 

E entao faras ribornas e magufos. 

| Nem fempre cobre o mar a longa praia: 
Nem: fempre o vento com futor raivolo 

Do robufto pinheiro o tronco açoita: 


ÂAcas 
| Xibwna Comida feita de pao e azeite novo: 
 Magufo, Cafianhas afladss, e vinho; 


go O DesEeRTIOR 


Acaba de fallar, e lhe offerece 
A leve bolla, que Narciza acceita 
Como penhor fincero de amizade, 
Bolfa , que deve fer na dura aufencia 
Breve confolaçaó de triítes mágoas. 


O experto Amigo, que (e moftra em tudo 
Companheiro fiel , com es olhos triftes » | 
Pondera os longos, e aíperos caminhos : ) 
Lembra funeítas noites de eltalagem » ] 
E, adverte em vaô , que ao menos por cautella) 
Deve fazer-lhe a bolfa companhia. | 
Deixando em fim inuteis argumentos 


Remette a decifad ao proprio braço. ) 
Naó fe efquecem das unhas, nem dos denteé 
Armas, que a todos deo à Natureza, MM 


Ouvem-fe pela cafa em fom centufo 

As troncadas injurias; € OS queixumes, 
Aflim dois caens , fe O hofpede imprudente || 
Lança da meza os offos esburgados » k 
Promptos avançao ; dhuma , €. Joutra parte | 
Se vê firme o valor: mordem-fe, € roínao 5 
Mas na0 cela a contenda. Amigo , e amante 
Que farias Gonçalo em tanto aperto * 
Concorre a plebe, € O fervido tumulto 
Vai pelas negras. furias conduzido 

Defpertando nos peitos à defordem. 
Ninguem fabe porque, mas todos gritaOe | 
Tá voaó as cadeiras pelos ares * 4 
Pedras, e pãos de longe (e arremeçao. ( 
E fe 4 candida Paz com roito alegte ó 


Canto TT 23 


| Serenou as defgraças defle dia, 

Os teus dentes , intrepido Gonçalo , 
 Vifte voar em negro fangue envoltos, 
“Torna alegre Narciza, e cinco vezes 
'Abrio a bola, e numerou à prata : 
Fez diverías porçoens, que n'hum momento 
 Tornou a contundir: na6 d'outra forte 

O menino impaciente , e cubiçofo , 

Quando alcança o que ha muito lhe negavao , 
Repara , volta, move , ajunta » efpalha, 

JE nefte giro o feu prazer fultenta, 


Em tanto a mái, que já por experiencia 
Os enganos conhece mais occultos, 
HBuíca novos pretextos de vingança 
Fingindo torpes, e horrorofos crimes , 

É elpera onvir gemer em poucas horas , 
O mancebo infeliz em prizaó dura, À 
Mas Rodrigo , que ouvio o rumor vago | 


“ 


* prefia chega, e defta forte falla. 


> 


| | Que defgraça te efperao ! foge, foge 

Gonçalo em quanto ha tempo: gente armada 
Vem logo contra ti. Guiomar convoca 
tas o poder do mundo : hum fô momente 
Nao “percas , caro amigo ; os companheiros 
cem alvoroço efperaô, A deixemos, 
-eixemos d'huma vez eftas paredes , 
Jnde co” proprio fangue eferipta deixas 
Je teu tragico amor a breve hifloria, 

Fle já outro o Mondego : a liberdade | 
- a B 2 " Des 


Daeidado 
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Deftes campos fugio , e fô ficaraó 

A dura fugeiçao, e o trilte eftudo, 

Em fim heide apartar-me defta forte ? 
O' (empre triftes, empre amargos fejaô 
Os teus ultimos dias, velha infame, 
Gonçalo afim chorando , monta , e parte» 


CANTO 1, 


Cc Om largo paflo longe do Mondego 

Alegre a forte gente caminhava, 

Goncalo excede a todos na eltatura 

Na im a, no valor, € na deftreza. 

Sobre hum magro jumento fe efcarrancha 

Tiburcio, e já d'hum ramo de falgueiro 

Defata ao Norte freico , que aflobia , 

Por viftofo eftandarte hum lenço pardo. 

Cofme infeliz, e fempre namorado 

Sem fer correfpondido , vai faudofo , 

Ama, é naó fabe a quem: vive penando s 

Ef, fe confola fó porque imagina ia 

Que tem de confeguir melhor ventura. 

Rodrizo, que de todos defconta , 

He de indole groffeira ; e gemo bruto, 

Naô conhece os perizos , nem os temes 

Melancolico fempre , vai por cofto 

Viver na choça , aonde foi creado. - 

Qual o Tarú, que O deftto Americano 
tagiry o NVk 


Qual o Tatu, que deltro Americano Lilo fyite pat. Zoo, 
edic. to. tom. 1. page 92. Dafypus | 


| 


dl 


ja 


Canvro TI. 


Vivo prendeo , e em vaó depois fe cança 
Por faze-lo domeítico , que fempre 
"Temerofo nas conchas fe recolhe 

E parece fugir à luz do dia. 

“Tambem vinha Bertoldo, e traz comfigo 
Carunchofos papeis por onde affirma 

“Vir do feptimo Rei dos Longobardos. 

Grita contra as riquezas, a Fortuna 
Segundo o que elle diz naô muda o fangue: 
Piza com força o chaô, e empavezado 

De acçoens, que elle naô póde chamar fuas , 

Àos outros trata com feroz defprezo. 

racundo Gafpar, que te enfureces 

No jogo, e quando perdes naô duvidas 

Metrer a mao à ferrugenta efpada , 

Tu naó ficate: as noites fobre os livros 

Naô queres fupportar , porque naó temes 

Da ja viuva mái as froxas iras. 
Nem tu Alberto alegre, e defejado H 
Nas viftolas funçoens das romarias, | 
e és vivo prompto, e agil, e nos bailes 
Vens fama de engraçado , e Sargantêas | 
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Nos incriveis trabalhos defta empreza, 0; | 


Vir do feptimo Rei dos Iongobardos. Povos de Efcandina- 


ia, e Pomerania, que fe apoderarad da parte da Gallia 
felalpina em 565, 
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O Sol já fobre os campos de Amphitrite 
Inclina O carro , € as nuveas carregadas 
Inportunos chuveiros ameaçaó ; | 
Quando a velha eltalagem os recebe, | 


Meza de tofco pinho fe povoa | 7! 
De negras azeitonas , e falgado | 
Queijo , que eftima a gente que mais bebe. | 
D'bum lado, e d'outro lado fe levantaô | 
Picheis , e copos, em o vinho abunda, à 
Coxriad para aqui defafiados | 
Rodrigo o trifte, e o glotaô Tiburcio. 
Efte inftante fatal he que decide 
Da dubia forte dos herões cobrindo 
Hum de eterna vergonha , outro de gloria, 


A feia Noite, que aborrece as luzes » 
Defce dos altos montes com mais prefa 
Por ver efte combate, e affugentada 
Pela fombria luz d'huma candêa 
De longe obferva o novo defahio. 

Hum , e outro occupando as maôs, € a boca . 
Avidamente a devorar começa. 

Afim effo animal groffeiro , e pingues. 
Que de alpeftres bolóras fe fuftenta , 

A” prefla come, e tendo huma nos dentes 
N'outra tem o defejo , e m'outra a vifta. 
Rodrigo quali certo da viétoria A 
Co? as maós ambas levanta hum grande copo, 
Cópo digno de Alcides , e à faude 
De todos os famofos Deiertores 


A 


A 


DE ps asa 
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o 
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De huma vez o efgotou : entao Tiburcio 
Cheio de nobre ardor , fechando os olhos 
Toma hum largo pichel, e aflim lhe falla, 


Vafilha da minha alma, tu que guardas 
À alegria dos homens no teu feio , 
Et filho da cépa generolo , 
'* Se eftimas, e recebes os meus votos, 
Derrama fobre mim os teus encantos, 
| Ja tinha dito muito: e em quanto bebe 
| Voa a cega Difcordia, que fe nutre 
De fangue, e de vingança, e fobre os cópos 
' Tres vezes facodio as negras azas, 

Viao-fe 1à nos lividos Temblantes 

A raiva fanguinofa , a ma rrilteza 
À Noite ,a quem o Acalo tayorece , 
 Eftende a fufca mao , e a luz abafa. 
Veloz paífa o furor de peito em peito , 
Perturba os coraçoens , e infpira o odio. 


| S6 tu Gonçalo deferever podêéras 
Os terriveis eftragos defia noite, 
Tu, que polto debaixo d'huma banca 
(Por naó manchar as maôs no fangue amigo ) 
 Senrtilte pela cala, e pelos ares 
| Rolar os pratos, e tinir os cópos, 
| Range os denres Gafpar , e pelo elcuro 

Nao acerta co” a efpada , nem co” a porta: 
| Quando Ambrofio, que tinha envelhecido 
Da Eftalagem na mifera officina 
| Co" à candéa na mao aílim fallava, 


He 
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He crivel, que entre vos já mais fe encontre 
Hum genio docil, ferio , € moderado ? 
Ito deveis ds letras ? refpondei-me., 

Ou infultai tumbem os meus cabellos 

Da rriíte, e longa idade embranquecidos. 
Tulgais acafo , que O faber fe infunde 
Deixando o Pão nome aflignalado 

Pelos muros , e portas da Eftalagem? 

O” nefcia mocidade ! he necellario 

Muito tempo foffrer » gaftando a vifta 

Na continua liçaô,, € fobre os livros 
Paffar do frio Inverno as longas noites 

E quindo já tiveífeis confeguido 

De tao bella carreira os dignos premios 
Muito pouco fabeis , fe inda vos falta 

Effa grande Arte de viver. no, mundo 5 

Effa, que em todo o eftado nos enfina 

A ter moderaçao, honta, € prudencia. 

Eu tambem ja na flor da mocidade. 

Varri co” à minha capa o pô da fala: 

gu tambem fui do rancho da carque jãs, | 
Digno de fama, € digio de caftigo. 
Era entao como vôs. Já mais os livros 
Me deverad cuidado, e me alegrava 
Das nofturaas emprezas » dos difturbios - | 
Os dias fe pulava quafi inteiros Il 
Nos. jogos., nos pafleios., nas intrigas, | 
Que fomentao og odios , e as vinganças. 


| 

Eu tambem fui do rancho da carqueja. Etta Companhi;, 
de Eftudantes commerteo muitos crimes, € foi difpería | 
c caftigada. Ri; Rex 


| Por io eftou no feio da miferia : 
Por iflo arraíto huma infeliz velhice 
Sem honra, fem proveito, fem abrigo; 
"Tempo feliz da alegre mocidade ! 
' Hoje encurvado Íobre a fepultura 

Eu choro em vao de vos ta perdido ! 
Afim fuípira, geme, e continua: 
Confervai fempre firme na memoria 
 D'hum velho defgraçado o trifte exemplo ; 
E apprendei a fer bons, que a vofla idade 
As indignas acçoens naô juftifica. 

Mas fe vôs defprezais os meus confelhos , 
| Nunca gozeis o premio dos eítudos : | 
Atficçoens , e trabalhos vos opprimaó , 
fm quanto o mar das Indias vos efpera, 


Entao Gafpar tomando o cafo em brio 
'“Accefo de ira con valor reífponde , | 
Traça o capóte , e tira pela efpada. | 
O velho grita, e foge: às fuas vozes | 
De ruíticos hem povo fe enfirece , SA Ê 
É toma as armas, e bradando avança, É 
Qual nos immenfos , e profundos mares 

O voraz Tubarao entre o cardume À 
De argentadas Sardinhas : ellas fogem 4 - 
DeixaG o campo , e nada lhe refifte ; 
“Afim Gonçalo, a quem já todos temem , 
Faz efpalhar a turba, que o rodêa , A 
E fô deixa a quem foge de encontrallo, E 


Gafpar , que o rofto nunca vio ao medo ; p 
todos defafia , e nao perdoa D'hu- 
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D'huma oliveira ao carcomido tronco 5 


ve elle julga broquel impenetravel , 


Vendo. eftalar da fua efpada a folha. 


Da noite a denfa nevoa os favorece. 
Receofos de nova tempelftade 
Salvaó as vidas os Herões fugindo 
Por entre o mato efpeflo. Ouvem ao longe 
Da vingativa plebe a voz irada. 
A! clara luz das pinhas rezinofas 
Apparecem as foices , € apparecem 
Chuços , cacheiras , trancas , € machados. 
Levanta-fe o clamor ; e a crua guerra » 
Que o fangue dos mortaes derrama, e bebe 5. 
Gira por toda a parte, e. move às armas. 
Em tanto a valerofa companhia 
Amparada da fombra feia, e trifte 
Voa por longo efpaço Ífobre as 248 1] 
Do pallido terror. Naó d'outra forte | 
Rafos chavécos de piratas Mouros » | 
Quando os eccos do bronze fulminante | 
Vem tremolar as vencedoras Quinas | 
Sobre a poflante Nao , que opprime os mates “ 
Fogem à vela, e remo, € nao defcançao 
Sem ter beijado as Argelinas praias. 
Ouvem-fe entaô diveríos fentimentos. 
Chora Giafpar de fe nao ter vingado » , 
E, ainda aqui colerico aflevêra ; 
Que a naó faltar-lhe a efpada naô fugira. Ê | 


E A clara lux das pinhas rexinoxase Coltumao Os suíticos | 
accender de noite as pinhas. .s | 


Elpada, que ao romper as linhas d'Elvas , 

/ E Ê S 
Se dos velhos Avos naô mente a hiftoria Ê 
Abrio de meio a meio hum Caftelhano. 


Teme Bertoldo , que o encontre o Povo , 
E no meio daquella efcuridade 
Chega-fe aos mais com panico receio. 
Cofme quaíi infenfivel aos perigos , 
E aos amargos momentos defta noire , 
Approveita o filencio , o fítio , a hora 
Para chorar faudades fem motivo. 
S0 Gonçalo penfava cuidadofo 
"Em falvar os afflictos companheiros, : 
“Afim o aftuto afiolador de Troya , 
* Quando os Gregos herões ouvio cerdofos 
Grunhir nos bofques da encantada Circe , 
Ou quando vio a deteftavel meza 
Na vafta cova do Cyclope horrendo. 
Onde eftaras fiel, e caro amigo ! 
( Dizia o conductor da Ítulta gente ) 
| Se tu me faltas como irei metter-me | 
Nas maos d'kum Tio mítico , inflexivel? 
Voltarei ? mas 6 Ceos ! quem me aflegura 


Que 


45 linhas dº Eivas. Gloriofa batalha, que ganhou D. An i 
| fonio Luiz de Menezes Excellentifimo Conde de Canta- 
| nhede, no anno de 1658. A efte fheróc tambem fe deve 
| O triunfo de Montes Claros. : 
Afim o afêuto afolado de Troya. Ulyíles cujos compa- 
| Dheiros foraô transformados por Circe Homer. odif. 
1.76. v. 238. 


| Ouauando vio a detellavel mexa, Polyphemo devorou dois ; 
| Stegos em prefença de Ulyfles Odiff: L 9. v. 289. 
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ne effa velha eruel ; nefanda harpia 
à 


Nó tenha urdido algum funeito engano * 
E fe o Povo indignado , € offendido 


Nos vem feguindo , € 20 furg 
Nefte inculto aefsano SD. Geo pis o 


, 


Longe , longe de nôs taô 


Gonçalo afim faltava » e vigilante 
Triftes horas paflou » até que o dia 
Appareceo entre rofadas nuvens 
Sobre as altas montanhas do horizonte» 


CANTO HI. 


A Fama fobre o carto tranfparente » 
ne artaítao ao travez do efpaço immento. 
O fonoro Aquiloa , € O veloz Auítro » 
Cantava o caro nome , à immortal gloria 
Do Augufto Pai do Povo. Entre milhares 
De acçoens dignas dhum Rei, 
O foberbo Edifficio levantado » 
ne o faudolo Mondego abraça , € adota + 
Edifício, que o tempo devotante - 
vê de longe » cadê! teme ERR : 
ue fuftenta em frmiflimas columnas 
Da fciencia immortal O Regio Thronoe 


Se longe da feroz barbaridade 
Os olhos abre à forte Lufitania > 
Grande Rei efta acção he toda volla. 


O. fnoro Aquilon 
centsional, € Auto. meridional 


Europa admira 


a ul 


> 7 


e o velox Afro Aquilon vento | ; 
W 


| 
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Ca mrços MI € 32 
Em tanto à Fama heroica vaó feguindo 
As velozes , € incognitas noticias , 
Que trazem, e que levaô os fuccefios 
De paiz , em paiz , de clima, em clima, 
Ellas voao em turba, enchendo os ares 
Dos eccos diffonantes, a que atendem 
Credulas velhas , e homens ociofos, 
Qual no fertil Certaô da Ajuruôca 
Vaga nuvem de verdes Papagaios , | 
e encobre a luz do Sol, e que em feus gritos 
He fimilhante a hum povo amotinado : 
Afim vao as Noticias, e eftas vozes 
Pelo campo entre os ruíticos femeao. 


* Gente inexperta, alegre; e fem cuidados , 
Fero elquadraó, que os voflos campos tala 5 
Vem deftruindo as terras, e os lugares, 
O povo indocil, cego, e receofo , 
Que as funeltas palavras acredita : 
Toma os caminhos, é os onteiros cobre, 
Por onde irás , intrepido Gonçalo, | 
Que efcapes ao furor da plebe armada ? 
Mas já os defgraçados companheiros 
Defciaô por incognitas varedas 
Par o fundo d'hum valle cavernolo ; 
Que o Zêzere veloz lavando infulta | 
Co* 
Qual no fevtil Certas da Ajurnõca. Ajuruóca na lingua 
dos Índios (0a o mefmo que cafu de Papagaios. Efte vaito 


paiz nasi Minas do fRio das mortes he abundantifimo 


deftas aves. 
Que o Zéxere velox lavando infulta. Efte pequeno, e arres 


batado rio perde o nome no Tejo, e faz à maior parte ão 


feu curfo por penhaícos inaceliveise 
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Co” as turvas aguas do gelado Inverno. 
Ha hum lugar nunca dos homens viíto , 
Na raiz de dous montes fobranceirose 

Sua6 as frias, e mufgofas pedras , 

Que dos altos cabeços penduradas | 
Ameaçaô ruina ha tempo immenfo, 

Tá mais do Caó feroz o ardor maligno 
Desfez a neve eterna deftas grutas. 
Arvores, que fe firmaô fobre a rochas 
Famintas de fuftento à terra enviao 

As tortas, e longuiílimas raizes. 
Pendentes caracões co” a fragil concha 
AdornaôS as obobadas fombrias. 

Nefte lugar fe efconde temerofa 

A Noite envolta em longo, e negro manto 
Ao ver do Sol os lucidos cavalos : 
Funebre , eterno abrigo aos triftes mochos , 
As velhas, ás fatidicas corujas ; 


Que com medonha voz cemendo augmentao 


O touco fom do rio aleantilado. 


Rufino por feu mal fempre extremofo ; 
E fempre efcarnecido » fufpirando 
Aqui fe entrega ao pallido ciume ; 
D'hum puro amor ingrata recompenta. 
Contaô , que netas horridas cavernas 
De miferas anguítias rodeado » : 
Vinha exhalar os ultimos fufpiros 
Queixando-fe de Amor , € da Fortuhas 


Ens 


+“ 


mada a Canicula. 


“Fá mais do Cas ferox o ardor maligno À conftellaçao char 


Cantr o TI. 


Entre os braços do fomno reponfava 
Efte infeliz já de chorar cançado ; 


45 


Quando a inquieta Ignorancia, que fe afflige, 


De ver neflas montanhas efeabrofas 
Os timidos amigos , em que funda 


De novo imperio a unica elperança: 
Porque Rufino os acompanhe , e guie 


A” pingue ; e fuípirada Miofelha , 


Que he de tantos herões Patria famofa, 


Finge o rofto da bella Dorothea , 


Dorothea a mais nova, a mais humana 


De quantas filhas teve o velho Amaro, 


Ella a roca na cinta, as maôs no fufo 
Em fonhos lhe apparece, e mais corada , 
Que a rofa na manhã da Primavera, 


A fallar principia. Se até agora 
Ingrata me molirei a teus amores, 


Se inconflante, e perjura me chamafte, 
Da-me nomes mais doces, e ouve atrento 


Os nofios coraçoens em fortes laços 


Tu rico fô de affectos, e palavras, 
Onde iremos, que a Íordida miferia 


D'huma alma amante a conhitao fincera, 
“Sempre te amei, e efpero ver unidos 


Do cafto amor, que o Ceo nao defaprovas 
Mas eu fem nada mais, que a lá, que fio, 


Naó feja em noflos males companheira ? 
Vaite, e longe de mim fegue a ventura; 
Que firme .te hei de fer em toda a idade, 


Do velho Affonfo o rrifte, e pobre 
Pela dura madraita affugentado , 


| 
| 
| 
| 
| 


filho 
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Tambem deixou a fufpirada Patria, 
E veio em poucos annos o mais rico 


Dos bens immenfos, que o Brazil encerra: 


Vês tu quanto creíceo, que nao cabendo 
No paterno cazal, ergue as paredes 

Até chegar ao Ceo , que teftemunha 

A dirofa uniaô com que elle paga 

O firme amor da venturofa Ulina ? 

Vai pois Rufino meu, que muitas vezes 
Muda-fe u terra, e muda-fe a Fortuna, 


Aflim fallando os braços lhe offerece. 
O' que inftante feliz, fe Amor perverlo 3 
Dos. ultimos favores fempre avaro » 

Naó firmafle efta fombra de ventura 
Sobre as azas de hum fonho lifonjeiro ! 
Delperta o trifte, e defgoltofo amante s 
E nao duvida que a prefaga imagem 
Nºoutro lugar thefouros lhe promette, 
Futuros bens na idéa fe aprefentao, 

E, elle crê pofluillos. O” dos homens 
Continuo delirar fem fundamento ! 

Que bella, e facil fe nos pinta a poffé 
D'húm incognito bem, que defejamos ! 


“Já fe ajuntava o efquadrao famofo 
Pela mefma Ignorancia conduzido ; 
E Gonçalo primeiro aflim fallando , 
Os mais em roda tados efcutavaõ. 


* Benigno habitador de incultas brenhas | 
Se hum defgraçado errante, e peregrino  Dens] 


nt 


== 


| 


| 
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Canto TI 4 


Dentro em tua alma a compaixad defperta , 
Os meus paflos dirige, antes que a fome 
Com impia mao nos deixe frio pafto 

A's bravas feras , às famintas aves. 


Fallava ainda : alguns eftremeceras, 
Outros amargo pranto derramarad. 
Da boca de Rufiro todos perdem. 
Elle os languidos olhos levantando 
Ja do longo chorar enfraquecidos , 
Eftas vozes foltou do rouco peito: 
Que Fortuna cruel, maligna , incerta 
Vos trouxe a penetrar o inaÃo abrigo 
Deftes lugares ermos, e efcabrofos? 
Vôs em mim achareis amigo , e guia 
Que póde dar alguma vez foccorro 
Hum deferacado à ontro defgraçado, 
uros calos de amor me conduzirao 
À acabar nefla gruta os tries dias; 
Mas hoje volto por feliz prefagio 
A tentar noutra parte a cefyentura. 


Acaba de fallar movendo os paflos 
Pelo torcido vaô das nuas pedras. 
Todos o feguem com trabalho immento; 


"Depois que largo tempo caminhara6 
Por afperas montanhas , apparecem 
to longe a eflrada, e o lugar vifinho, 
qual a não foffredora das tormentas , 
que; depois de tocar o porto amigo , 


Sens 
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Sente fugir-lhe as arenofas praias » 

E dos horridos ventos açoitada 

Volta a luítar co pelago profundo * 

Afim Gonçalo ; quando ver eípera 

Tranquilo fim de miferos trabalhos » 

O povo cerca, € dos confulos gritos 

As montanhas ao longe retumbarao. 

vos o Mufass dizei como à Difcordia 

Com o negro tiçao , que accende Os peitos 3 

Moltra o rolto de fangue , € pó coberto » 

Seguindo Os paflos do homicida Marte. 

Aqui naó apparecem refulgentes 

E feudos d'aço , € bronze triplicado : 

Naó alfombrao a telta dos guerreiros j 

Fluctuantes penachos , que ameaçao » 

Como tu viífte, O Troya, ante Os teus mutos | 

Mas o valor intrepido apparece co 

A peito defcoberto. O povo armado ! 

De choupas, longos páos , e curvas fouces 5 | 

He femelhante a hum bofque de pinheiros Ao 
ne o fogo devotou , deixando nuas ' 

As elevadas pontas. Animofo 

Difpoem Gonçalo a forma de batalha 

Pofto na frente : * Sua: voz-a bum tempo” 

Todos avançaó , todos fe aproveitao 

Das perigofas , € rerriveis armas » 

Que o terreno oferece em larga copir | 

Voa à cega Defordem , é apparece 1 

No meio do combate. Por hum lado ) 


| 
Gafpar fe oppoem arremeçando pedras | 


Com força tal, que atroao OS ouvidos. . | 
) o" 


Canro II. 39 


Gonçalo d'outra parte invião , e forte 
Abre co” ferro agudo amplo caminho. 
Ja pendia a balança da victoria 

Contra a timida gente, que fe efpalha ; 
Quando chega atrevido Braz o forte. 

( Gigante Ferrabraz lhe chama o povo . 
Pela enorme eftatura , e força incrivel) 
Ergue a pezada maça fem trabalho , 

Qual nos montes de Lerne o fero Alcides: 
Gonçalo evita a morte com deftreza : 

Elle renova os formidaveis golpes ; 

Mas o.irado mancebo ao defviar-fe 
Tropeça , e cahe. Neite arrifcado inítante 
Serias morto , intrepido Gonçalo , 

Se Gafpar c” hum rochedo aípero , e rombo 
Naó atalhafle do inimigo a furia, 
Quebrando-lhe com golpe repentino. 
Ambas as canas do direito braço. 
Rangem os oflos, e a terrivel maça 
Cahindo fobre a terra ao longe sõa, 
"Torna a ajuntar-fe a fugitiva plebe, 
E o prudente Gonçalo , que defeja 
“Moitrar o feu valor noutros perigos , 
Finge-fe morto: a turba irada o pifa, 
“Mas elle nao fe move. Contra todos 
Entao Gafpar em colera fe accende : 
“Ameaça , derriba , ataca , e fere ; 

“Até que já fem forças, rodeado 

1Vê de feus companheiros os opprobrios. 

| (1.2 Soa, 


| 


| Qual nos montes de Levne o fexo Alcides, Lezne lago de 
| Achaia, onde Hercules matou a Hydra. 


Sea 
EA 
Ei 
ai 
] 
A 
| 
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Sóa nas coftas dos herões valentes 
O duro azambujeiro, e íaô levados 
Ao fom terrivel de infultantes gritos 
Para a elcura prizaô, que os eiperava, 
Gonçalo, o bom Gonçalo as maôs atadas s 
Os olhos para o chao, porque era terno 
Naó refteou o compailivo pranto. 
A par delle Bertoldo em vao lamenta 
A talta de reípeito , que devia 
Ruftica plebe ao neto de Alarico. 
Com vagarofo paflo todos marchad , 
Como as ovelhas por caminho efireitos 
Tal depois da ryina de hum Quilombo 
Vem a indomita plebe da Ethiopia , 
Quando rico dos louros da victoria 
O velho Chagas fempre valerofo 
Cobre o fuzil da pelle da Guariba s 
E forra o largo peito c'os deípojos 


ç Da Ê 


Ruflica plebe ao neto de Alarico. Alarico Rei dos Godoss 
que alcançou muitas vitorias contra os Romanos no tem= 
po de Honorio. | 

Tal depois da ruina de bum Quilombo, Fortificaçao de efe 
cravos rebellados, que muitas vezes fe fazem temidos pes 
las fuas hoftilidades. 

O velho Chagas. Efte famofo Indio foi dos que mais fe 
aflignalaraó nas occafioens de atagues contra os efcravos. 

Cobre o fuxil da pelle de Guariba. Guariba efpecie de mo- 
no, cuja pelle ferve aos Viajantes dos Certoéns para li- 
vrar o fuzil da humidade, e cotumad eftes homeus For- 
xat-fe com a pelle dos animaes, que matad. Póde ver-fe. 
M. Buff. no tom. 4. edic. de 4. vol. pag. 378. Lin. fyf. 
mat anim. ed. 10. tom-/I. pag. 26. Panifcns. Marcgt. 2260, 


— Da malhada Panthéra » e do elcamolo 
“Jacaré nadador , que infefta as aguas. 


R | 
| 


| CuArNCE O Iv. 


| Ê Iburcio , 


H 


que nas guerras da eftalagem 
Soube abrandar os inimigos peitos , 
“Pondo-fe como em extafi profundo 
(Com os olhos no Ceo, e as maós no peito, 
Vem a empenhar a força das intrigas. 

Que naó farás intrepida Ignorancia 
|| Por libertar os triftes prifioneiros ! 


Tem o cuidado das ferradas portas 

Amaro vigilante » Inexoravel ; 

[Mas credulo , e medrofo ; e tem ouvida 
ao fem horror pela calada noite 

Jrafnar nos ares, e mugir ros campos 

Feias bruxas , e vagos lubifomes. 

“om elle o Antiquario fe acredita 

“or hum devoto , e fanto Anachoreta j 

Que pafia os breves dias defte mundo 

| intre os rigores d'huma aulftera vida. 

fimaro, que fe fia de apparencias , 

Para nurrir o fragil penitente 

[/ai degolando os patos ,eas gallinhas, 
-M tanto ( quem differa ! 3 a propria filha 

ffnnocente era o movel deíte enredo , 


Seu 


Pantlwra Lin. fyft. nat, anim. ed. 12. pag. 41. Parduss 
| Facaré Crocodilo Brafilignte. Marcgi. 242, Kin: hy&- 


| 
Alt Pag. 200, Crocidiluso 


| 


qi 


| Canto TI. 4x 
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Seu nome he Dorothea , e no femblante | 
Genio fe lhe deícobre inquieto , e leve. 

E como eítes momentos preciofos 

Na fe devem perder , depois que a fome 
Affugentou do eftomago vafio , 
Com branda voz em tom de profecia 
Humildade affectando aflim começa. 


Pais tanta caridade ulais comigo 
O Senhor, que reparte os feus rhefouros 5 
Vos enchera de mil profperidades, 
A vofiã filha . .. mas convém que eu cale 
Os fezredos , que o Ceo me communica : 
Inda vereis nafcer entre riqueza 
Os venturofos netos , doce arrimo 
Aos fracos dias da caduca idade. 
O velho entaó co” as lagrimas nos olhos 
Afim fallou : O” filho abençoado , 
Que pela debil voz ja me pareces 
Habitador do Ceo , quanto confolas 
As peccadoras cás , que te eftao vendo ! 
Aflim talvez feria o meu Leandro, 
Se as bexizas em flor o naó roubaflem + 
Dez annos tinha, quando a morte avara 
Cortou co” a dura mad feus tenros dias. 
Entaó fuípira , e fegue paflo a paífo 
À longa enfermidade ; e em quanto narra 
Apparece Marcella , conhecida 
Entre todas as velhas por mais fabia 
Em penetrar olhando para os dedos Tu. 


Em penetrar olhando para os dedos, Effa fuperítiçao tem [ 
tido grande ufo, vulgarmente dizer a buena diçha. 


Canro IV, 


| Tudo quanto já d'antes lhe contarao. 
'* Sobre pequeno pão , a que fe encofta, 
|| Elia vem debruçada pouco a pouco , 
O femblante ERRO » Os olhos fundos ; 
Contra o nariz oppoíta a barba aguda : 
Os dous ultimos dentes balanceao 
C'o peftifero alento , que refpira. 
Em fegredo lhe moftra Dorcrhea 
A elquerda maó porque ella decifrafle 
As confulas palavras de Tiburcio. 
Ella obferva , e depois de mil rregeitos 
- Franzindo a teíta , arcando as fobrancelhas , 
Com voz tremula , e fraca afim dizia. 


O” que grande ventura o Ceo te guarda ! 
À] Por efpofo erás hum cavalheiro 

Que te ama, e te defeja. Mas ai trifte 2 

Em vaó chora infeliz o temo amante 

Nefla efcura prizaô defconhecido 

Por cafos de fortuna. Criai filhos A 

O” defgraçadas máis , para que hum dia 

Longe de vôos padeçaó mil trabalhos ! 
E Aqui fufpira a boa velha » € chora. 

Duas vezes começa , e depois falla, 
| O feu nome he Gonçalo : be rico , e nobre 5 
1 E mancebo gentil, robufto , e louro. 
(Eftas, e outras palavras lhe dizia ! 
E Dorothea ja fe fente amante, 
Excogitando os mais feguros meios 
De abrir a porta, e darlhe a liberdade, 
Na moleítia prizaô o novo engano , 


De 
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De imperceptivel arte pronto effeito ; 
Sabe o Herõe , e afim comíigo falla, 

O" amigo tao raro como a Fenix , 

Que podendo deixar-me entre eítes ferros ; 
Vens encher-me de alivios, e efperanças! 
Valentes expreffoens em creípa trate , 
Que 20 Alivio de Triftes rouba a gloria , 
Penfando felizmente refufcita 

Aqueltas hyperbolicas finezas , 

Que em feus efcritos prodigou Gerardo, 
N'hum pequeno papel como convinha 

A trie, e deigraçado prifioneiro , 

Vio Dorothea as letras amorofas , 

Que os ditos confirmarao de Marcella , 

E dous grandes prefuntos, que jaziaó 
Intactos na defpenfa do bom velho 5 

Vao levar a repofta accompanhados 

Do roxo nectar, que diflipa os males. 
Menfasgeira fiel entao afirma, 

Ous vira Dorothea abrit-lhe as portas . 
Nas horas, em que o placido focego 

Dos cançados mortaes os olhos cerra, 
Gonçalo efpera timido , e contulo 
Vem-lhe 4 memoria o feu antigo affecto ; 
Qual teve fombra : efcuta , arde, e defeja 
Sentir no coraçao novas cadeias, 


” 


Que do livia de Frifhes vonba a gloria. Romance vulgar. | 


er MÊS 


E 


ne 


i 
4 


Que em feus efevicos prodiçou Gerardo. Gerardo de Efcobar . | 
fez huma obra, que igtitulou Crifiaes d'alma , cheia de + | 


sidizulas hyperboles. 


| 
| 
| 
| 
| 
H 
| 
l 


| Quando vôa do leito, onde deixava E 
“Nos braços do Defcanço ao Pai da Patria | 


Canto IV. 4% 


Ja com a fria mao a noite efcura 
Earre o miudo orvalho derramava 
Papoilas Cs » que infpirao 
O brando fomno , e o doce efquecimento; 
Reina o vago filencio , que accompanha 
De amor furtivo os tragicos tranfportes : 
Gonçalo entaó , cançada a fantalia 
Sobre os meios , e os fins de feus projectos 3 
Pouco a pouco fe efquece , e pouco à pouco 
Cerra os olhos, boceja , dorme , e fonha, 


JA brilhante Verdade, e lhe apparece 


JAbre os olhos , mortal, (afim lhe falla 
Do claro Ceco a preciofa filha) 


Nºhuma nuvem azul bordada douro 

A Deoza occupa ao meio , hum lado » € outra il 
A fevera Jufliça, a Paz ditofa, | 
* Benignos Ceos enchei meus puros votos * o 
Fazei que efta celefte companhia, e 
Como do terno Avô rodea o throno, 
De feu Neto immorral orne a Coroa. | 


" Gonçalo vio, e pondo as maôs nos olhos 
Recca, e teme de encarar as luzes, 


Abre os olhos, verás como fe eleva 


Do 


| Como do terno Avô vodea otbreno. O Augufto e Fidelifli- 
no Rei de Portugal. 

| | De few Neto immortal orpe à Coroa. O Sereniflimo Prine : 
| 


spc Herdeiro. 


| 
| a 
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Do meu nafcente Imperio, a nova gloria, 
Efles muros , que a perfida Ignorancia 
Infamou temeraria com feus erros, 
Cobertos haô de fer em poucos dias 
Com eternos fignaes de meus triunfos. 
Eu fou quem de intricados labyrinthos 
Poz em falvo a razaô illeza , e pura. 

Eu abri aos mortaes os meus thefouros : 
Fiz chegar aos feus olhos quanto efconde 
No feio immenfo a fertil Natureza. 

Póde huma deftra mao por mim guiada 
Defcrever o caminho dos Planetas : 

O mar defcobre as caufas do feu fluxo: 
A Terra +... mas que digo? Que (ciencia 
Nao fiz tornar às margens do Mondego , 
Ou d'entre os braços da Latina Gente , 
Ou dos bellos paizes , cujas praias 

O mar azul por toda a parte lava! 

Se faô firmes por mim o Eftado, a Igreja 
Se he no feio da paz feliz o Povo, 
Dizei-o vos, O” Ninfas do Parnafo. 
Tiluftres, Immortaes , vôs que diétaftes 

As poderofas leis a vez primeira, 

Vos, que ouviítes da lyra de Mercurio 


Os 


Do meu nafcente Imperio a nova gloria. A Univerfidade 
de Coimbra novamente creada, 

Eu fou quem de intricados laberynthos. A Filofofia Ra- 
ciona! fem os enredos dos fyllegifmes Peripareticos. 

Fu abri aos mortaes os meus thefonros. À Fyíica. 

Fix chegar aos feus olhos quanto efconde. A Hiftoria Natural. 

Ou dentre os braços da Latina Gente. Os optimos, e fa- 
mofos Profeflores, que ElRei Fideiiflimo attrahio de di- 
verías partes da Europa. 


Canvro IV. Ap 
Os uteis meios de alongar a vida. 
Eu vejo renaícer hum Povo illuftre 
Nas armas , e nas letras refpeitado. 
O feu nome vai já de boca em boca 
À tocar os limites do Univerio. 
O pacifico Rei lhe traz os dias 
* Dignos de Manoel, dignos de Augufto; 
E iu em quanto a Parria fe levanta 
* Sacodindo os veítidos empoados 
- Co" a cinza vil de hum ecio entorpecido : 
Em quanto corre a mocidade alegre 
À colher louros ávida de gloria, 
Serás o froxo , o eftupido , o infenfivel à 
“Sacrificas o nome , a honra, a Patria 
| Aos moles dia de huma vida efcura? 
| Cego errado mortal, vê que tê enganas, 
 Diffe: e cerrada à nuvem luminofa , 
 Eftremece Gonçalo : foge o fomno: 
Por toda a parte lança incerto a vifla, 
' Bufca afluítado , mas já nada encontra, 
“Às mefmas imprefloens em feus fentidos 
Vivas imagens pintaô, e naô fabe 
“Se entaô dormia, ou fe inda agora fonha, 
“Sente a fuave força da Verdade; 
Mas recufa abraça-la, Trifte forte 
D'alma infeliz , que ao erro fe acoftuma ! 


— Em tanto fem receio o Velho dorme, 

Ea filha vem as fombras apalpando 

| | Com 
Dignos de Manoel dignos de Angulo, O Senhor Rei D.. 

 Mamoel, chamado o Feliz. : 


x 


DO jo da 
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Com as chaves na mao : e quantas vezes 

Segue, vacilla , para, e lhe parece 

Ouvir a voz do Pai: efcuta, e treme ; 

Move os paflos tropeça, e ao ruido 

Acorda Amaro , e grita. Ella fe apprefla , 

E torna a tropeçar, Aqui Tiburcio 

Em calos repentinos prompto , e deftro 

Em hum lançol fe embrulha , e corre ao leito 5 

Onde jazia o Velho efpavorido , | 
ue cuida que vê bruxas , e fantafmas : 

Entao lhe diz em tom medonho. O” filho, 

Ingrato filho , que de hum Pai te efqueces: 


Que mal, que mal cumprifte os meus legados à 


Hoje comigo irás... . Ão Velho o medo. 
Corre as medullas dos cançados offos : 
A voz lhe falta , eriça-fe o cabello. 
Em tanto as portas Dorothea abrindo 
( Amor a fez intrepida ) abraçava 

O promertido efpofo : elle fe aprefia, 
Acorda os miferandos companheiros 5 
Que fe alegrao deixando folitarias 

As vagas fombras da prizao funefta, 
Paíla o refto da noite entre temores 
Amaro , quanto pôde o prejuizo ! 


Apenas matizava a branca Aurora 
Da Tyria côr o veo açafroado , 
Quando o Velho ao travez da luz efcaffa 
Vio abertas as portas. Dorothea , 
Dorothea onde eftas ? Afim clamava, 
E entregue à Íua dor confulta os plhos b 

| o 


> 


Canto IVO ET) 


Do profeta , que prompto a por-fe em marcha 
Com roito de candura , e de innocencia 
Brandamente o confola. O Ceo » Âmigo , 
Tudo faz por melhor, e muitas vezes 
Com trabalhos crueis aos bons atilige, 
Difle, e deixando ao Pai defconfolado % 
Caminha na efperança de encontrar-fe 
C'o o valente efquadrao dos fugitivos , 

O Sol já com feus raios luminoíos 
Tinha roubado às folhas dos arbuítos 

O frio gélo do noétumo orvalho. 

Eis à fombra de funebre arvoredo 
Rufino o melancolico chorando. 

Quem és, que em tua mágoa inconfolavel 
Pareces, abalar eftas montanhas ? 


| Compaílivo pergunta o Antiquario , 


E depois de chorar por largo tempo , 


À Eftas vozes o trifte lhe tornava. 
"Eu fou aguelle amante fem ventura y 


Sempre eftremofo , e fempre efcarnecido % 


 Soffredor das ingratas efquivanças à 


ue vi (ai dura vifta !) face a face 


Do tardo Defengano o feio rofto. 
d 4” Dorothea, hum fonho lifonjeiro 


Meus dias dilatou para que agora 


Te vifle em outros braços, infultando 
O meu fiel amor? O” noite infaufta , 


Noite terrivel, noite acerba, e dum! 


1H Quanto eu fora feliz » fe a tua fombra 


Eternamente os olhos me cobriffe ! 
| N 


Ti- 


o ie nereto mamas rama memso 
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Tiburcio , que já tudo penetrava , 
Do caminho fe informa, e dos lugares 5 
Por onde fora a incerta companhia , 
Que em tanto rifco o feu confelho efperas | 


Naoó diftante fe eleva antigo bolque 
Horrorofo por fama : já nos tempos , 
Em que torrente Barbara fahindo 
Do feio da Meotis inundava 
As provincias d” Europa , aqui fe via 
Arruinado Templo, Os vividoiros 
Cypreítes fe levantao fobre os pinhos : 
Heras, e madrefilvas enlaçadas 
Alli fazem curvar a creípa rama 
Dos velhos, e infruétiferos carrafcos. 
Tres fontes milturando as puras aguas 
Manfamente fe envolvem, e offerecem 
A" vifta cubiçofa os alvos Íeixos ; 

E os verdes limos, que no fundo naícem, 
Os amigos fieis aqui fe encontrao. 
Qual em noite funeíta, e pavotofa 
Perdido caminhante , que recêa 

Achar em cada paílo hum precipício , 
Se 'acafo a dubia luz divifa ao longe s 
A efperança renafce, e de alegria 
Sente pular o coraçao no peito ; 
Aflim o Defertor conftante, e forte 
Ao ver o companheiro , que prudente 
Sabe evitar, e prevenir os males. 


EL 


Em que torrente Barbara fabindo. A irtupçao dos Batba- 
ros foi no feculo V. 


EE ot 


Caxrtro IV. sa 


| Elles fe reconhecem , e derramaõ 

De alegria, e termura o doce pranto, 

| O vinculos do fangue , e da amizade ! 

| Menos unidos vio o Lacio antigo 

Aos dous Troyanos , que huma cega roite ; 
Efpalhando o terror no campo adverfo, | 
| Levou às turvas margens de Achronte. 

| Gonçalo fe retira pelo boíque ; 

* Com elle vai Tiburcio , e mil projectos 

| Formavad fobre o fim da grande empreza ; 
E a muito facil, e infeliz donzella 

Do feu profeta o rofto, e a voz conhece ; 
| E penfa, e teme de fe achar culpada. 


Entaô o Amor, que na fonora aljava 
 Efconde fettas de mortal veneno q 
E fettas d'ourro ardor mais grato , E pury, 
Fazia efcolha das terriveis armas E 

Para vingar-fe da cruel Marfiza : 
| Marfiza ingrata, perfida, inconftante 3 
| Peito de bronze, à quem a natureza 
| Nao formou para ternos fentimentos. 
E por ver fe os feus tiros correfpondem 
Sempre fieis à maó, e ao defejo, 
Faz no teu peito, ó Dorothea , o alvo; 
|] As forças prova, e a deftreza enfaia. 
Encurva o arco eburneo , folta & e voa 
Sequiofa de fangue a ponta aguda 


Tinéta no Averno. Ao golpe inevitavel pa 
| re- 


Ta dons Troyanos que huma cega noite. Nifo, e Eurialg 
Virg. 


| 
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Tremeo o coraçao, e hum vivo lume 
Nos olhos apparece : do feu braço 
Admira a força Amor. Vai outra fetta 
Ao brando peito incauto, e defcoberto 
Do mancebo infeliz. À vez primeira 
Soube de amor o namorado Cofme. 
Que violenta paixao pode encobrir-fe ! 
Os olhos fallao : feguem-le as palavras; | 
E depois o delirio. O tempo he iurdo 
Aos votos dos amantes. Elles viaó 
Crefcer ditofo em rapidos momentos | 
De huma nova efperança o bello fructo ; 
Mas Gonçalo a favor dos arvoredos 
Occulto chega , pára, e ceva as iras. 
Tal poe verfe o rapido Jaguara 
Do fertil Ingahy nos vaftos campos 

Se tem defronte o cervo temerofo ; 
Encolhe-fe torcendo a hirfuta cauda, 
Tenta, vigia, efpera , e lambe os beiços 
Formando o falto fobre a incauta preza, 
Cégos amantes , aprendei agora 
Os perigos da nim'a confiança. 
O zelofo Gonçalo enveíte: acodem. | 
Os companheiros d'huma , e d'outra parte. 
Trifte ruido ! pedras contra pedras 
Alli fe defpedaçao: 20 feu Iodo 
Acha Cofme a Rocrigo , acha Bertoldo. 

Em quanto dura o fervido combate , 
Dorothea, que vê fem ufo a efpada, E 

: e 


“Sagudra Marcgrav. Hift. Brafil. pag. 235. 
Ingahy. Rio d'America nas Minas do Rio das mortes 


Canto IV, 
De que o Herõe em furia fe naô lembra j 
( Que nao farás Amor, tu que transformas 


HFuma donzella n'bum feroz guerreiro !) 
Defembainha : a Morte infaciavel 

Lhe afia o gume, e o firor fanguineo 
Ergue, e dirige o ferro: ja pendenre 
Sobre Gonçalo o golpe, falta, e chega 
O amigo à tempo de falvar-lhe à vida, 
Pelos braços o aperta » € nelles grava 
Roxos fignaes dos dedos. Em derrota 
Correm os tres, e o campo defamparad. 
O mifero, infeliz, e novo amante 


Às negras furias levaó, que defpertaô 


No atfidto coraçaõ defefperado 


Ciume , raiva, amor » Odio, € Vingança, 
“Afim o invito domador dos monitros , 


1 Quando por ma da credula conforte 


4 


[Deo de Deianira o veítido ti 


| | Por, / 
| Fhracia, 


| 
| 


 Recebeo o veltido envenenado 

No fangue infaufio do biforme Neflo 
Os rochedos, e os montes abalava : 
Soaraô os feus funebres gemidos 
Por longo tempo nas Ifmarias erutas. 


WValentes, e indifcretos vencedores 


Tarde conhecereis, e muito tarde, 
Que hum amigo ultrajado he perigofo. 
D Pa- 


Afim oinvião domado dos monfivos. Hercules, que recg- 


nêo no fangue do centanro 
cffo, e agitado das Furias fe lançou no fogo, 


tmgo tempo pas Ifmarias grutas. Iímaio mente de 


| 
| 
| 


| 
DEE 
| 
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Para foltar os opprimidos braços 
Dorothea fe empenha ; mas Tiburcio | 
Lançando a efquerda maô à ruiva trança | 
A fez voltar, torcendo-lhe o peícoço , | 


Ao claro Ceo a vifta ameaçante. 
Gafpar o ferro dentre as maos lhe arranca? 
Efte hum-braço fultenta , outro Gonçalo, 
E ella prefa, e fem forças grita, e geme. | 
Nao doutra forte o touro da Chamulca , 
uando tres caens o cetcao atrevidos , 
Dois pendem das orelhas, e hum da cauda ; 
A cornigera tefta em vaô facode ; E 4 
Contra à terra fe arroja a hum lado , e outro y 
E depois que naô pôde defender-fe , ea 
Mugindo exhala a indomita fereza. 


| CANTO Vo 
Ã Lto concelho aqui fe faz , aonde 


Infeliz Dorothea , o teu deftino 
Cruel, e dubio d'hum fô voto pende. 
Dos tres heroes difcordaó as fentenças. | 
Hum defeja, que fique em liberdade 
E do Pai ultrajado expofta as iras: | 
Tnexoravel outro penfa, e juiga A 
Que à fua morte deve dar exemplo , 
Que encha d'horror as perfidas amantes. 
Gonçalo , que era o unico offendido , | 
Confulta o coraçao, e fe enternece. (o 
, “Mas Mó 


gs 


Nas de outra forte o touro da Chamufia, Todos fabem . 


a = dl vio a A 4 


que deita Villa fao braviflimos os touros. 


Carro V. s% 
Mas o ardente Ciume, que fe alegra 
De (pintar como crimes horrorofos 
Innocentes acçoens , entad lhe moftra 
A feia Ingratidao, eo torpe Engano, 
À vingança cruel, e o vil Deíprezo 
Ainda mais terrivel, que a Vingança , 
Ganhao do coraçao ambas as portas. 
Mimofa : Dorothea , e como ficas 
Co as maôs ligadas a hum pinheiro bronco 
Sem outra companhia , que os teus imales ! 
He efte o premio, filhas namoradas, 


Defpera, e faz fentir os duros troncos ; 
E cípera fem defeza ( forte lagraça lui; 
|Que à devorem os lobos camiceiros, ' 
JAffim ligada 20s afperos rochedos 

JA filha de Cephêo ao mar lançava 

JA temerofa villa, e lhe parece 

JÁ cada infante ver furgir cas ondas 

JA verde efpalda do marinho monftro. 


Sem efpofo , fem paí, fem liberd:de 
Mifera Dorothea chora, e geme, 

Ai “Marcelia cruel, que m'enganafte 
Com teus bellos, fantaíticos agouros ! 


Ds Mil 


A filha de Cephio. ... Andromeda foi expofia a Lui 
| Monítro marinho, Ovid. metamorph. 


A RA NA 


Efte o premio de Amor, quando imprudente . 
1 Os termos pafla, que a tazaó preícreve. 
De quando em quando hum ai do peito arranca, 
Que ao longe 03 triftes, magoados écos 


AQueira o Ceo que outras lagrimas fem fructo 


56. O DrszrTOR 
Mil vezes tresdobradas te confumas , 
Os encovados olhos ! Que inda a Morte 
A's tuas vozes furda correr deixe 
Peiorindo em feu curfo vagarofo 
Os momentos de dor, e de amargura? ; 


Afim falava: a leve Fantazia 
Com as cores mais vivas lhe aprefenta 
Defcarpados rochedos no alto cume 
O palacio da candida Innocencia 
Cercado de funeftos precipícios. 
O' morada feliz , onde na6 torna 
Quem huma vez rodou entre as ruinas! 
Gira6 no plano do elevado monte 
Cruas dores , remoríos devorantes , 
As tres Irmãs a Pefte, a Fome, a Guerra 3 
O pallido Receio, o Crime, a Morte, 
As *Furias , e as Harpias, que ['involvem 
No turbilhao dos miferos cuidados, | 


Entao de tantas lagrimas movida 
A mãi foberba do propicio Acalo, 3 
A mudavel Fortuna, e já cançada 
De ouvir as triltes queixas de Rufino 
Taes palavras ao filho dirigia, | 


» 
| 


Efle amante infeliz, que em vao fufpira 
Ache a dita huma vez, e enxugue O pranto, | 
Acaba de falar, e ao mefmo tempo - 
Rufino para o bolque f* encaminha , | 
E o Acafo o conduz por entre as fomb 


ras. 
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Canvro V, g7 


Da pavorofa Noite , que já defce, 

A” rouca voz da mifera donzella 
Palpita -o coraçaô: o Amor e o Sufto 
Chimericas imagens lhe afigurao ; 

Mas elle chega: o proprio crime, e O pejo 
Cobrem de roxas nuvens o femblante 
De Dorothea ao ver-fe ainda amada 
Por aquelle , que foi ha poucas horas 
Alvo de feus infultos, e defprezos. 

A molle vifta, as lagrimas em fio, 
Que aos coraçoens indomitos abrandaô, 
Que fariaô n'hum peito namorado ? 

Tu lhe enfinas co fraco rendimento 
Os meios de vencer. O fete vezes 
Venturofo Rufino, fº ella hum dia 

Naô quizer renovar os feus triunfos 5 

É medir a fraqueza do reu peito 

Pelo grande poder das fuas armas! 


Depois de longa, e trabalhofa marcha 


Cançado de foffrer em fim refpira 


O Defertor, e moftra aos companheiros 
Os conhecidos montes. Fuma ao longe 
A ferril Miofelha , e pouco a pouco 
Os cuteiros , e as cafas apparecem. 


Tiburcio , que huma antiga, e voraz fome 
Soffreo neftes afperrimos trabalhos , ! 
Com goito efpera de affoga-la em vinho, 
E ja fe appreíla alegre, e tranfportado. 
Qual o novilho, que perdeo nos boíques 


“Alegre falta, berra, e por “momentos 38 
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A doce vifta do rebanho amigo ; + 90 
E depois de vagar a noite, e o dia 
Por valles fem caminho, a Mãi conhece ; 


Efpera humedecer entre caricias 
C'o leite reprefado a boca ardente, 


Mas Cofme , que conferva na memoria 
As pafladas injurias, por vingar-fe, 
Ao Tio de Gonçalo narra as cauías 
Da funefta derrota, Determina 
Gaípar, que os fatigados companheiros 
Achem na propria cafa hum doce abrigo, 
De os ver a Mái fº affige; mas  Ípera q 
Que obrigados da fome fe retirem, 
Leve foi o Jantar, mais leve a Cêa, 
E Tiburcio com pena aflim chorava 
Os dias, em que fora Thefoureiro Í 
Dº“ buma rica, e devota Confraria. » 
OS fanéta occupaçaô , tu nunca ville 
A magra maô da pallida Miferia, > A 
Que os fracos membros do mendigo apalpa, | 


va 


Sem trabalho em teus providos Celeiros 


A ditofa Abundancla fe recolhe. va 
Se torno a pofluir-te , quantas vezes . Ee 
Dos cuidados tenazes , e importunos 
Lavarás a minha alma nas perennes 
Purpureas fontes do efpremido cacha ! 


Moftra Galfpar vaidofo a livraria, 
Donde o Tia Doutor fermoens tirava. 


eras a 


| 
| 


Cargo Vi O 


Mao Gofto, que á razao nao dás ouvidos 
Vem numerar as obras , que dictafte ; 
Seja a ultima vez, e eu te afleguro 
Que naô vejas fumar nos teus altares 

Do Genio Portuguez ja mais o incenfo, 


Geme infeliz a carunchofa Eflante 
C'o pezo de indulgentes Cafuiftas » 
Dianas, Bonacinas , Tamburinos , 
Moias, Sanches, Molinas , e Larragas. 
Criminofa Moral, que em furdo ataque 
Fez nos muros da Igreja horrivel brecha ; 
Moral, que tudo encerra, e tudo infpira 
Menos o puro amor , que a Deos fe deve. 
Apparecei famofa Academia | 
De humildes, e Ignorantes, Eva, e Ave, 
Baculo paforal, e Flos Sanforum , 
E vôs O Theoremas predicaveis, | 
Naô tomeis o lugar, que he bem devid 
fo Kees, ao Bem Ferreira, ao Baldo, ao Pegas 
Graó Meftre de forenfes fubteríugios. 
Aqui Tiburcio vê o amado Áranha , 


O Reis, o bom Suppico, e os dous Suares 


Fo) 


E a Myfica Cidade, dentro lado 

/ [4 
Cedem ao po, e à roedora traça, 
Por cima o Lavatorio da confciencia , 


D'hum lado o So! nafcido no Occidente , 


Pes 


Cafuiftas «15 + «Pode ver-fe 6: que delles diz Concinaj > 


appar. ad Theol. Chrift. c. 6. GS. 5. 
Theoremas predicaveis . . Colecçao de Sermoens. 
Snares « » » Lufitano, € Granatenfe, 


. 


bo O DesrerTrOR 
Peregrino da America, os Segredos 
Da natureza, a Fenix renafeida , 
Lenitivos da dor, e os Olhos de agua : 
Por baixo efti de Sam Patrício a cova: 
A Imperatriz Porcina , e quantos Autos 
A miferia efcreveo do Limoeiro 

Para entreter os cégos, e os rapazes, 
Rudes montoens de Grothica eferitura . 
Quanto cheirais aos feculos de barro ! 
Vala ainda huma Eltante; mas Amaro 
Seguindo os paflos da roubada filha 
Caminha aflito, e de encontrar receia 
O valente efquadras , que procurava, 
Fanto a fama das bellicas proezas 

O feu nome fazia refpeitado ! 


Que novas defventuras fe preparaó ! 
O povo cerca da Vinva as portas ; 
Quando a trifte Iznorancia, que defeja 
Arrancar dentre os afperos perigos 
Aos leus Herões, por boca de Gonçalo 
Começou a fallar, Se tantas vezes 
Mais 


Olhos de Agua .. Obta que tem efte titulo = Fluxo Bre- 
ve, defengano perenne, que 6 Pegafo da Morte abrio no 
monte da contemplaçaô em nove olhos de agua pata re- 
freícar a alma das fecuras do efpirito ê&rc. 

Todas as obras nomeadas nefte lugar faô conhecidas, 
e quando o naô foffem baftaria ver os titulos para julgar 
do feu metecimento, e da barbaridade do fecalo, em que 
foraô efetipras. Talvez nad fejao eftas as mais extrava-., 
gantes 4 vila do Chryfol Seraphico, da Tuba concionatoria y 
Syatagina comparíftico, Primavera Sagrada, Cc, 

Limoeiro, A cadeia pública da Corte, 


Canto V. Ás) 
Mais que heroico valor tendes moftrado , 
He efte o campo, hide a cortar os louros 
Para cingir a vencedora frente, 
Naó fe diga que foftes opprimidos | 
Por traca, e rude plebe : efte combate 
Nao fe póde evitar : f6 dous caminhos 
Em tanto aperto aos olhos fe offerecen,] 
Eícolhei ou a India » OU à Viétoria, 


Difle, e depois abrindo huma janella ; 
Arroja de improvifo fobre o povo 
De informe barro huma efpantofa talha. 
Secco trovad, que faz gemer os Polos H 
Quando vomitad as pezadas nuvens | 
Do oceulto feio a negra tempeflade , 
“Naô caufa mais pavor: ao golpe horrendo 
Muitos feridos , muitos afombrados 
“Manchaó do negro pô as maôs, e o rofto, 
| Amaro anima aos feus » e em quanto voad 
Contra a janella mil pelados feixos 
(Que novo eftratagema ?) O Antiguario 
Finge da capa hum vulto, que apparece 
De quando em quando, com que attrahe us armasg 
Que haó de fervir depois para a defeza. 


Novo furor os coraçoens accende. 
Qual a grofla faraiva 20 fopro horrivel | 
Do Boreas turbulento embravecido É 
As Íearas derrota , os troncos deípe , 
E o triífte lavrador contempla , e chora 


A perdida efperança de feus frutos. 
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Aflim de pedras vaga ; e denfa nuvem 
Sahe da janela a devaltar o campo : 

As que arroja o Herõe já fe diltinguem 
Pelo fom entre as mais, já pelo eftragos 
A confufao, e o Ílufto ao melimo inftante 
Pelo povo fefpalha : entao Gonçalo 
Valerofo fahio por hum poftigo : 

Depois Gafpar; o intrepido Tiburcio 
Mettendo o braço, e a cabeça clama 3 
Que o nao deixem ficar naqueile eftados 
O Herõe as maôs firmando nas orelhas 
Ainda mais o aperta, e deixa expoito 
Da plebe ao rifo,, à colera de Amaro. 
Quantas vezes Tiburcio defejafte 

Nao fer de groflo peito, e largo ventre ! 


O Defertor em fim cançado chega 
A prefença do Tio formidavel ; 
E a teimofa Ignorancia, que fe afferra, 
E que afirma, fomente porque affirma 
O coraçao de novo lhe endurece, 
A loffrer o trabalho dos eftudos 
O Tio o anima, roga, e ameaça; 
Mas o Herõe inflexivel Íô refponde, 
Que naô ha de mudar do feu projecto; 
Nao he mais firme a carrancuda rocca ; 
Com que Cintra foberba enfreia os mares: 


Nem 


Cintra . ... Serra, que acaba na fóz do Tejo com no- - 
mé do cabo da Rocca. 


Canto YV. 6 
Nem tu, O Paó de Aílucar, namorado 
Da formofa Cidade, Velho , e forte, 
Que das repoulo às nuvens, e te avanças 
Por defende-la do furor das ondas. 


Entao fallando o Tio em torpes crimes, 
E em furtadas Donzellas , ergue irado 
Co” a maô inda robufta o pio groffeiro , 
E a paixaó defabata : a longa idade 
Prohibe-lhe o correr ; mas naó prohibe 

ue o pão com força ao longe 0 accompanhe; 
Ai Gonçalo infeliz, que dura eftrella 
Maligna feintillou quando nafeefte ! 
Depois de mil trabalhos infoffriveis , 
Onde o gofto efperavas, e o focego 
Vilte nafeer eftragos, e ruinas. 
Afim depois dos ultimos combates , 
Que as margens do Scamandro enfanguentarad ; 
O Rei potente d'Argos, e Mycenas 
Efperando abraçar faudofo os Lares, 
Abraça o ferro de huma maó traidora. 
Fechadas tem o experto Tio as portas : 
Volta Gonçalo , encontra novos golpes , 
E jaz em fim por terra. Ferve o fangue 
Da boca, e dos ouvidos : fem acordo ; 
Apenas fe conhece que inda vive; 
Mas tem a gloria de trazer comíigo 


A 


Paide Affucar . . Grande rochedo na barra da Cidade 
do Rio de Janeiro. 

Ret potente. . .. Agamemnon, que voltando do Cerço 
de Troya foi afiallinado por Egyfo. 
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A derrotada eftupida Ignorancia. 

Ella reina em feu peito, e fe contenta 
De ter roubado aos muros de Minerva 
De fracos Cidadaos o preço inutil. 


Goza , Monftro orgulhofo, o antigo Imperio 
Sobre efpiritos baixos, que te adorao ; 
Em quanto à vifta de hum Prelado illuftre , 
Prudente, Pio, Sabio, Juíto, e Firme 
Defenfor das Sciencias , que renafcem s 
Puras as agoas cryftalinas correm 
A fecundar os apraziveis campos. 
-Brotad as flores, e apparecem fruétos 

ue haô de encurvar co” proprio pezo os ramos 
Nos bellos dias da eftaçao dourada. 
Pofla a robuíta maó , que o Sceptro empunha , 
Lançar-te n'hum lugar taô defabrido , 
Que te Ífejaó amaveis os rochedos 
Onde os corifcos de continuo chovem. 


SO-. 


Onde os Corifeos . . .. Os Montes Acroóceraunos de Es 
piro, onde frequentemente cahçm: raios. 


Á Tem opprima porfido luzente ; 
E o brilhante metal, que ao Ceo erguidos 
Os altos feitos moftrem efculpidos 


Do Rei, que mais amou a Lufa Gente, 


Eiteja aos Regios pés Dragao potente ; 
Que tanto os póvos teve efpavoridos, 
C'os tortuofos collos fufpendidos 


No gume cortador da efpada ardente. 


ua 


Juntas as caftas filhas da Memoria 
As brancas azas fobre o Throno abrindo 
| Aflombrem a dourada » e muda Hiftoria) 


t UiZ 


Ao Indio livre já cantou Termindo; E 
Que falta, Grande Rei, á tua Gloria ; 
Se os louros de Minerva canta Alcindo? É 


E GP 


P ID M quanto o Grande Rei c'o a maô potente 
Quebra os grilhoens do Erro, e da Ignorancia ; 
E em quanto fimma com igual conftancia | 


A Sciencia immortal Throno luzente, 


Nova Mula de clima differente 
“Canta do Pai da Patria a vigilancia 5 
Vingando a Mái das luzes da arrogancia, 
Com que a defpreza o eltupido indolente : | 


O Monftro de mil bocas fem focego, 
Que a Gloria de Jofé vai repetindo 
Ou fobre a Terra, ou fobre o immenfo Pego * 


po 
% 


Com ella o nome levara: d'Alcindo 
Delde a invejada margem do Mondego 


Ao patrio Paraguai, ao Zaire, ao Indo. 
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